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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Apresenta resultados de investigação 
sobre o uso do livro didático, realizada com 
professores dos anos iniciais da Educação 
Básica, pertencentes a escolas que foram 
contempladas pelo Programa Nacional do Livro 
Didático PNLD – Campo 2016. Explora dados 
de questionário que aborda, dentre outras, 
questões a respeito da formação do professor, 
do processo de escolha do livro didático, de suas 
experiências na escola do campo, do uso do livro 
didático em sala de aula e do papel que eles 
atribuem ao livro na aprendizagem dos saberes 
escolares. Esses elementos estão apoiados nos 
pressupostos teóricos de construção social da 
escola de Ezpeleta e Rockwell. No que se refere 
ao uso, foi possível constatar que o livro didático 
do campo é utilizado, porém com adaptação e 
complementação com outros materiais para 
atender as realidades locais e o plano curricular 
específico de cada ano/série. Do ponto de 

vista dos professores participantes dessa 
pesquisa, os livros didáticos do campo - PNLD 
2016 não contemplam as ações pedagógicas 
desenvolvidas por eles em sala de aula. Conclui-
se que é necessário lançar novos olhares para 
as lacunas e limites apresentados pelos livros 
e para as possibilidades de envolvimento da 
comunidade escolar do campo na produção de 
outros materiais didáticos mais apropriados aos 
trabalhos desenvolvidos. 
PALAVRAS-CHAVE: Livros didáticos. PNLD 
Campo. Escolas do campo. Professores e 
produção de materiais.

NATIONAL TEXTBOOK PROGRAM 
FOR COUNTRYSIDE SCHOOLS: 

QUESTIONS ABOUT CHOICE AND USE 
BY TEACHERS

ABSTRACT: Presents the results of research 
on the use of the textbooks, conducted with 
teachers from the initial years of Basic Education, 
belonging to schools that were contemplated by 
the National Textbook Program - PNLD Campo 
2016. It explores data from a questionnaire that 
includes, among others, questions about the 
teacher’s training, the process of chossing the 
textbook, their experiences in rural schools, 
the use of the textbook in the classroom, and 
the role they attribute to the textbook in the 
learning of school knowledge. These elements 
are supported by the theoretical assumptions of 
the social construction of the school of Ezpeleta 
and Rockwell. Regarding the use, possible to 
verify that the countryside textbook is used, but 
with adaptation and complementation with other 
materials to meet local realities and the specific 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=F078B4C84BE2557A53C042C329F18A5A
http://lattes.cnpq.br/6618395673193179
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curriculum plan for each year/series. From the point of view of the teachers participating 
in this research, the countryside textbooks – PNLD-Campo 2016 do not contemplate the 
pedagogical actions developed by them in the classroom. We conclude that it is necessary 
to take a new look to the gaps and limits presented by the books and the possibilities of 
involvement of the rural school community in the production of other teaching materials more 
appropriate to the work developed. 
KEYWORDS: Textbooks. Countryside schools. Teachers. Production of materials.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Educação do Campo, por se constituir como uma particularidade do universal que 

é a própria Educação, demanda políticas públicas específicas que atendam seus projetos 
pois, por ser organizada em diferentes realidades – como a dos ribeirinhos, pequenos 
agricultores indígenas, Sem Terra, quilombolas, entre outras – tem em comum os sujeitos 
coletivos de direitos, que entre outras lutas buscam o direito pela Educação no/do Campo.

A Educação do Campo apresenta-se como um conceito reconhecido no contexto 
da educação brasileira e no meio acadêmico, situando esse campo temático em uma 
perspectiva crítica em relação ao modelo tradicional de educação. Seu projeto de educação 
se apresenta intrinsecamente ligado às práticas sociais de coletivos, articulados às lutas 
no contexto da questão agrária no Brasil, que envolve a fixação, produção e resistência de 
famílias na agricultura, e também a conquista de terra, realizada por movimentos sociais 
como o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST.

A consolidação desse campo temático gerou demandas e ações políticas. Dentre as 
ações, o Programa Nacional de Livros Didáticos PNLD – Campo passou a ser um programa 
específico para atender às escolas do campo de Ensino Fundamental Anos Iniciais, em 
especial as multisseriadas, com livros diferentes daqueles que são utilizados nas escolas 
urbanas e distribuídos pelos PNLD, razão do porque o tema ser relevante e necessitar de 
debates acadêmicos. 

Neste sentido, ao apresentar uma investigação realizada com professores das 
escolas do campo, dos anos iniciais do Ensino Fundamental, que visou identificar e 
compreender o uso dos livros didáticos distribuídos pelo PNLD Campo, espera-se que, 
em conjunto com outras discussões realizadas no Núcleo de Pesquisa em Produções e 
Publicações Didáticas – NPPD/UFPR, espera-se subsidiar os debates e propiciar novas 
reflexões sobre a elaboração e distribuição de livros específicos para as escolas do campo.

2 | 	EDUCAÇÃO, ESCOLAS DO CAMPO E LIVROS DIDÁTICOS

Uma das mais marcantes características da inserção da Educação do Campo 
na agenda é o fato de, nos últimos anos, suas ações terem se dado a partir 
dos sujeitos coletivos de direito.1

1 MOLINA, 2011, p.106. Educação do Campo: reflexões e perspectivas
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As discussões sobre a Educação do Campo têm origem no seio dos movimentos 
sociais em contraposição ao antigo conceito de educação rural, e sua essência “encontra-
se na luta por uma política pública orientada pelos próprios trabalhadores do campo e na 
problematização do campo brasileiro como lugar de confrontos e lutas sociais.” (SOUZA, 
2010, p.43)

Entre os movimentos sociais que deram origem ao conceito de Educação do Campo 
destaca-se o MST, organização que desde seu surgimento na década de 1980 acumulava 
discussões e experiências em educação, no contexto escolar e fora dele. Este mesmo 
movimento social construiu, ao longo do seu processo, uma pedagogia denominada 
Pedagogia do Movimento, na qual assume o Trabalho como princípio pedagógico, que 
resulta na “formulação da atual matriz formativa para as escolas do MST: trabalho, luta 
social, organização coletiva, cultura e história”. (CALDART, 2013, p.1)

É neste cenário que em 1997 o MST constrói o seu I Encontro Nacional de 
Educadores de Reforma Agraria – ENERA, como espaço de socialização das várias 
experiências que estavam em desenvolvimento em suas escolas. O encontro foi realizado 
em Brasília/DF, na Universidade de Brasília, contou com participação de professores 
das escolas de acampamentos e assentamentos, professores universitários convidados, 
representantes do Movimento dos Atingidos por Barragens - MAB e de pastorais sociais 
da CNBB, apoiado pela Unicef, pela UnB e Unesco. Guiado pelo tema central “Movimento 
Sem Terra: com escola, terra e dignidade”, o encontro teve com linha geral refletir sobre as 
práticas educativas realizadas nas escolas de assentamentos/acampamentos, tema que já 
apontava para a ampliação do debate e o avanço no campo das políticas públicas. 

Em meio aos debates que indicavam a necessidade de ampliação das discussões 
sobre educação para o conjunto das organizações do campo, a representante do Unicef, 
Ana Catarina Braga, fez uma indicação desafiando as entidades promotoras daquele 
evento e todos aqueles que apoiaram para ampliar o debate para além do MST, a partir do 
mundo rural. (ARROYO; FERNANDES, 1999)

Atendendo à provocação e convencidos das possibilidades que vinham com a 
constituição desta nova configuração, entidades envolvidas no I ENERA organizaram a 
I Conferência por uma Educação Básica do Campo, que se realizou em julho de 1998 
em Luziânia- GO. Organizada primeiramente em nome de Articulação por Educação do 
Campo, desde 2010 tem-se organizado com o nome de Fórum Nacional da Educação do 
Campo - FONEC. 

Desde então, vários foram os avanços, com destaque para as conquistas em termos 
de políticas públicas, entre elas o Programa Nacional de Educação da Reforma Agrária 
– PRONERA, que configura um bom exemplo pois é, do ponto de vista dos movimentos 
sociais, o programa mais significativo pela quantidade de formandos em Educação de 
Jovens e Adultos – EJA ensino fundamental e médio, ensino médio técnico, graduações e 
especializações, e também pela qualidade do ensino ofertado. O Programa tem por objetivo 
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beneficiar trabalhadores e trabalhadoras de áreas de reforma agrária, e se realiza por meio 
de parcerias com diferentes esferas governamentais e movimentos sociais. Apesar das 
dificuldades financeiras e operacionais, e mesmo neste período de turbulência pelo qual 
passa o país, o Programa se mantem como ação do governo, aprovando projetos.

Em decorrência desta articulação e das lutas travadas pelos movimentos sociais 
envolvidos e parceiros, outro avanço foi a aprovação pelo Congresso Nacional, em 
2001, do Plano Nacional de Educação (PNE), a instituição das Diretrizes Operacionais 
para a Educação Básica nas Escolas do Campo, aprovada pela Resolução CNE/CEB 
de 03/04/2002 e a instituição da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização 
e Diversidade – SECAD, em 2004, com objetivo de tratar, entre outras atribuições, da 
Educação do Campo.

Mais recentemente, registra-se a aprovação do decreto presidencial n. 7352, de 4 
de novembro de 2010, segundo o qual entram em cena outros programas e políticas para 
Educação do Campo, inclusive evidenciando descompassos e conflitos, justamente por 
apresentarem propostas contraditórias às ideias defendidas pelos movimentos sociais, ou 
seja, ampliam-se as ações, mas, ao fazer este movimento, permite-se que outras entidades 
e organizações do campo entrem em jogo e situem as políticas públicas no campo da 
disputa entre diferentes forças sociais. 

O Programa Nacional de Educação do Campo - PRONACAMPO, lançado em 
2012 é um exemplo emblemático desta situação. O Programa foi apresentado como um 
conjunto de ações articuladas em uma “política de educação do campo”, nos termos do 
decreto presidencial n. 7352, de 4 de novembro de 2010 (final do governo Lula), fruto de 
mobilizações de entidades e organizações de trabalhadores, iniciadas, nestes termos, no 
final da década de 1990. 

Em direção semelhante destaca-se o PNLD Campo, um programa situado no 
âmbito das políticas de avaliação, aquisição e distribuição de livros didáticos para escolas 
brasileiras. O Programa coloca em evidencia a discussão sobre livros didáticos específicos 
para determinados grupos sociais. Esta discussão não é nova, em âmbito nacional, pois 
recentemente, em 1997 o governo já havia lançado o programa Escola Ativa de formação 
de professores e distribuição de livros para atender a especificidade do campo. O PNLD 
Campo é uma ação que merece debates e o presente texto pretende trazer uma contribuição 
à análise dessa questão

Na perspectiva teórica aqui assumida, a escola é entendida com uma construção 
social (EZPELETA; ROCKWELL, 1989) e, desta forma, todos os recursos didáticos que se 
relacionam de alguma maneira com a história cotidiana da escola devem ser considerados 
importantes meios de interação entre as práticas sociais e as práticas pedagógicas. Assim, 
um livro didático utilizado em escolas localizadas em contextos sociais diferenciados, como 
por exemplo, o campo, uma reserva indígena ou um ambiente urbano, pode constituir um 
recurso que dialoga de formas diferentes com os professores e alunos, com o currículo e 



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana Capítulo 21 264

com a própria realidade, produzindo conflitos e tensões.
É inegável a presença de livros didáticos em espaços escolares, seja do campo 

ou urbana, seja pela utilização dos professores para a elaboração dos planejamentos de 
aula ou pelos alunos em diversos momentos da escola e fora dela, de maneira que o livro 
didático faz parte da cultura escolar e se constitui com um elemento importante dela. Para 
Choppin (2000) todo livro está historicamente e geograficamente determinado e é o produto 
de um grupo social e uma determinada época. 

O Programa Nacional do Livro Didático - PNLD tem origem em 1985, com ações no 
sentido de avaliar, adquirir e distribuir livros para todas as escolas do país, comtemplando 
praticamente todas as disciplinas escolares do ensino fundamental e ensino médio. Inicia 
oferecendo livros para o ensino fundamental, a partir de 2003 atende o ensino médio e mais 
recentemente, em 2013, amplia para a modalidade da Educação do Campo, com livros 
específicos para esta realidade.

A necessidade de livros específicos é recorrente nos documentos produzidos pelos 
movimentos sociais que constituem a articulação por uma Educação do Campo e também 
naqueles produzidos pelos governos, como diretrizes e decretos:

Art. 15. II - as especificidades do campo, observadas no atendimento das 
exigências de materiais didáticos, equipamentos, laboratórios e condições 
de deslocamento dos alunos e professores apenas quando o atendimento 
escolar não puder ser assegurado diretamente nas comunidades rurais. 
(BRASIL, Diretrizes operacionais para Educação do campo, 2001)

Art.4º.VIII - produção de recursos didáticos, pedagógicos, tecnológicos, 
culturais e literários que atendam às especificidades formativas das 
populações do campo (BRASIL, decreto 7.352/2010)

De acordo com Molina (2014) em conferência proferida no Seminário de Avaliação 
do PNLD Campo 2011, realizado em junho de 2013 na Faculdade de Educação de Minas 
Gerais, a entrada em uma política pública importante, como é o PNLD, significou um 
grande passo para o Movimento da Educação do Campo. Ela considera, porém, que outros 
passos precisam ser dados. Um deles refere-se à autoria dos livros, pois “se continuarmos 
aceitando que o livro didático seja produzido exclusivamente pelas editoras comerciais, que 
o tratam como mercadoria, tudo isso será mera ficção, utopia, hipocrisia”. Nessa direção, 
a autora aponta como desafio ampliar a “rede autoral”, e remete esta função, como uma 
opção, às Licenciaturas e às especializações em Educação do Campo. (MOLINA, 2014, 
p.30)

Do ponto de vista deste trabalho, para que a lógica comercial seja substituída 
por outra e para que se garanta a presença do Estado como fornecedor de livros para 
todas as escolas públicas, como sugerido por Molina (2014), aponta-se como necessário 
rediscutir as relações entre os livros do PNLD e outras propostas de materiais, não apenas 
produzidos no âmbito das editoras comerciais e das universidades, mas também pelas 
próprias escolas. 
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Num mundo de contrastes como o da escola, começa-se a distinguir assim as 
múltiplas realidades concretas que vários sujeitos podem identificar e viver como escola e 
compreender que ela é objetivamente distinta de acordo com o lugar em que é vivenciada 
(EZPELETA e ROCKWELL, 1989). Essa diversidade envolve os recursos utilizados para a 
aprendizagem escolar, dentre os quais os livros didáticos. 

Conhecer essa realidade ainda é um desafio para a Pesquisa em Educação e, por 
esse motivo, ressalta-se a importância de estudos de natureza qualitativa que se aproximem 
do universo da escola e dos sujeitos que ali, cotidianamente, se apropriam das normas e 
orientações e produzem o ensino. 

3 | 	PESQUISANDO SOBRE LIVROS DIDÁTICOS EM ESCOLAS DO CAMPO: 
PROCEDIMENTOS E RESULTADOS

Para captar, dentre outros aspectos, as práticas sociais dos professores na interação 
com os livros didáticos, tendo como pressuposto teórico as relações que compõem a 
dinâmica no mundo escolar (ROCKWELL, 1995, 1997; EZPELETA e ROCKWELL, 1989), 
foi realizada uma pesquisa por meio da aplicação de um questionário para professores dos 
anos iniciais vinculados às escolas municipais do campo no município de Prudentópolis, no 
Estado do Paraná, Brasil. O município possui 64 escolas municipais sendo que 45 foram 
contempladas pelo PNLD – Campo 2016. 

Foram entregues questionários a 51 professores, dos quais 31 foram preenchidos 
e autorizados para análise. As questões compreendiam aspectos sobre a formação 
acadêmica, atuação no magistério, perfil da comunidade escolar, experiências em escolas 
do campo, uso e escolha do livro didático e considerações em relação a esse recurso 
no processo ensino-aprendizagem. Inicialmente os participantes da pesquisa foram 
caracterizados segundo sua formação e tempo de atuação no magistério. Os dados indicam 
que a formação inicial dos professores concentra-se, na grande maioria, em Pedagogia 
(84%), seguido do curso Normal Superior (13%) e Licenciatura em Letras (3%). Boa parte 
dos professores tem até 10 anos de trabalho como docente (48%); professores que atuam 
entre 10 e 20 anos correspondem a 29% e 23% tem mais de 20 anos na carreira do 
magistério. 

Em relação à oportunidade de discutir o tema Escola do Campo em sua trajetória, 
tanto de formação inicial ou de formação continuada, os dados apontam que a maioria (65%) 
teve momentos para essa discussão, sendo mais expressivo o número de professores que 
afirma ter discutido o tema com outros professores (10), seguindo-se em disciplinas no 
curso de formação inicial (7), reuniões na escola e secretaria de educação (6), em cursos 
de formação continuada (4) e em outras situações (5).

É importante ressaltar que os professores que tiveram a oportunidade de discutir 
sobre a Educação do Campo em cursos de nível superior apresentam menos de 10 anos de 
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atividade profissional nas escolas. Isso pode ser tomado como indício de que as discussões 
advindas dos movimentos sociais e das políticas públicas que foram contemplando as 
diversidades culturais estão resultando em novos olhares e pesquisas acadêmicas para 
a Educação do Campo. Ainda há uma deficiência, apontada nessa pesquisa, para cursos 
de formação continuada aos professores, para que se possa consolidar cada vez mais as 
ações já existentes e promover novas possibilidades de perspectivas de aprendizagem para 
os sujeitos que estão no campo, oportunizando maiores debates entre toda a comunidade 
escolar. 

Indagados sobre a experiência com a Escola do Campo antes de iniciar suas 
atividades enquanto docentes, obteve-se o resultado expresso no Gráfico 1 que segue

Gráfico 1: Experiência dos professores.

Fonte: Souza e Garcia (2016).

As experiências abordadas pelos professores referem-se à própria comunidade, e 
são expressas em afirmações de alguns dos respondentes2 como por exemplo: “minha 
família é do campo e estudei nessa escola e hoje continuo residindo e trabalhando nessa 
localidade” (Professor 11), que demonstram a continuidade de contribuir e acompanhar 
as mudanças ocorridas na própria comunidade; ou esta outra: “estudei aqui mas era bem 
pequena a escola e só tinha uma professora para todas as turmas, agora nossa comunidade 
cresceu” (Professor 3). Há também perspectivas em relação aos filhos dos professores, 
como se observa nesta afirmação: “meus filhos estudam aqui e sempre tive contato com o 
campo, pois meus pais sempre foram agricultores e continuo morando aqui” (Professor 8). 
Outra experiência abordada pelos professores refere-se à formação inicial: “na graduação, 
na disciplina de Metodologia no meu curso, tive contato com a escola do campo e hoje 
trabalho numa escola multisseriada, pois é muito gratificante para mim” (Professor 21).

2 Para manutenção do anonimato, os professores participantes foram identificados por Professor, seguido de um nú-
mero.
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Essas particularidades na trajetória dos professores ressaltam a valorização da 
cultura local e da continuidade de permanência nessa comunidade e são importantes 
também na compreensão das ações realizadas em sala de aula, pois, de acordo com 
Rockwell e Ezpeleta (1989, p. 25) o “conhecimento que um professor desenvolve ao 
trabalhar com um grupo de crianças incorpora necessariamente elementos de outros 
domínios de sua vida”.

Ao tratar da escolha do livro didático do campo, houve unanimidade em informar que 
essa escolha foi realizada pelos professores em conjunto com a Secretaria Municipal da 
Educação. “As coordenadoras pedagógicas responsáveis pelas escolas do campo entraram 
em contato com os professores e foi feita a escolha do livro didático para contemplar 
o mesmo material para todas as escolas do município” (Professor 25). Os professores 
também declararam que não utilizaram o Guia do Livro Didático para apoiar a escolha ou 
esclarecer pontos sobre os livros disponíveis. 

Perguntados sobre o perfil da comunidade escolar, eles puderam descrever sua 
realidade local e apresentar características dos alunos que são atendidos na escola: 

O perfil da comunidade (...) na sua maioria trabalham como agricultores. Os 
alunos são moradores dos arredores da escola e alguns utilizam transporte 
escolar para chegar até à escola. Aqui os alunos frequentam até o 5º ano e 
depois vão para outra localidade que oferece até o ensino médio. (Professor 
4) 

A escola atende a alunos de quatro comunidades, dentre elas um 
assentamento. Em sua maioria, os pais trabalham na agricultura e valorizam 
a escola muito, pois os pais são participativos nas atividades promovidas 
pela escola e também auxiliam em muitas ações que são necessárias para a 
manutenção da escola. (Professor 11) 

A escola atende crianças [em comunidades] onde a população é de nível 
médio-baixo, a economia familiar gira em torno da agricultura e alguns 
pais trabalham na área urbana. A comunidade possui valores religiosos e 
culturais com forte influência, principalmente na cultura ucraniana e polonesa. 
(Professor 27)

Solicitados que descrevessem como utilizam os livros didáticos do campo na escola 
onde atuam, 84% dos professores enfatizaram que o uso está diretamente relacionado 
aos conteúdos curriculares vigentes para as séries/anos escolares, conforme respostas 
sistematizadas no Quadro 1, que segue.
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Nos momentos em que os conteúdos se encaixam com o meu planejamento e com os conteúdos 
específicos da turma. (Professor 4)
Sendo um importante instrumento de apoio ao trabalho do professor, utilizo em sala de aula o livro 
didático escolhendo atividades didáticas que auxiliem nos conteúdos, nas pesquisas e na ampliação 
de ensinar e aprender. Os mais utilizados são Português e Matemática, onde as metodologias 
utilizadas vão além do livro didático” (Professor 23)
Os livros mais utilizados na sala de aula são de Ciências, História e Geografia, quando abordam os 
conteúdos solicitados no planejamento escolar do campo”.(Professor 19)

Leituras complementares e atividades que estão voltadas ou ligadas aos conteúdos do bimestre e 
que estão de acordo com o Projeto Político Pedagógico – PPP da escola. (Professor 2)
Utilizo o livro didático do campo, juntamente com outros livros, sempre que percebo a necessidade de 
melhorar o conteúdo.”(Professor 14)
Trabalho com séries multisseriadas e há momentos em que os livros precisam ser usados para poder 
atender aos alunos que necessitam de ajuda e de complementar suas atividades. (Professor 11)
No dia a dia em todas as disciplinas, mas para dar continuidade a um determinado assunto é 
preciso recorrer a outros livros ou ampliar as atividades para que haja melhor qualidade de ensino e 
aprendizagem (Professor 27)
Utilizo mais nas leituras para as disciplinas de História e Geografia (Professor 30)

Quadro 1: Formas de uso dos livros pelos professores participantes da pesquisa.

Fonte: Souza e Garcia (2016).

As ações descritas pelos professores com o livro didático demonstram que são 
realizadas adaptações e complementações, pois há lacunas em relação ao livro utilizado. 
Essa preocupação por parte deles se manifesta na busca de práticas que promovam a 
aprendizagem, de acordo com as particularidades de seus alunos – linguagem adequada, 
conteúdos direcionados para a turma, atividades instigadoras e contextualizadas – mas 
que permitam conduzir uma aprendizagem mais ampla e assim possibilite ao aluno realizar 
as inferências, herdar a experiência adquirida, criar e recriar, e integrar-se às condições de 
seu contexto aproximando-se do que foi proposto e sugerido por Freire (2011).

Outros comentários relevantes relacionados às opiniões em relação aos livros 
didáticos do campo que foram escolhidos e são utilizados em sala de aula foram 
sistematizados no Quadro 2. Neles observa-se haver um descontentamento pela maioria 
dos professores em relação à organização do livro nos aspectos dos conteúdos e da 
linguagem para o uso com os alunos.

Não estão de acordo com os conteúdos programados para a turma, segundo a proposta pedagógica 
do município. (Professor 10)
São muito ruins, os assuntos são muito repetitivos, não chamam a atenção dos alunos. Os assuntos 
são muito condensados, os textos de difícil entendimento para as crianças (Professor 28)
Muito complexo, de baixo aproveitamento, já que os alunos não conseguem entender o conteúdo 
apresentado. (Professor 17)
Acharia interessante se, além da especificidade do campo, abrangesse os conteúdos da grade 
curricular que permeia as avaliações ofertadas pelo MEC, bem como os que fazem parte do 
município em que a escola está inserida. (Professor 19)
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A coleção que temos esse ano vem com pouco conteúdo, pois não atende às necessidades de 
aprendizagem dos alunos. Precisamos pesquisar em livros dos outros anos. (Professor 9)
Infelizmente este ano os livros não são tão bons, pois somente duas editoras apresentaram os livros 
para a escolha. Os conteúdos são muito abstratos. (Professor 3)
È importante para que os estudantes conheçam outras realidades de convivência e culturas de 
outros campos do Brasil. Mas utilizo outros livros para complementar os conteúdos. (Professor 25)
Muitas vezes fora da realidade. Cada comunidade tem uma realidade. A teoria nem sempre 
corresponde com a realidade da comunidade onde os alunos estão inseridos. (Professor 26)
Analiso como contingentes a realidade do aluno, porém destaco contextualizar com saberes dos 
alunos ao mundo e suas mudanças, não ficar somente fundamentada ao livro didático, pois os 
educandos serão cidadãos do mundo, de uma sociedade que cobrará conhecimentos. (Professor 
14)

Quadro 2: Sistematização de opiniões dos professores participantes da pesquisa sobre o livro didático 
utilizado.

Fonte: Souza e Garcia (2016).

Esse consenso nas lacunas existentes no livro didático PNLD – Campo 2016, aponta 
que as relações entre os sujeitos da comunidade escolar e as políticas educacionais ainda 
não se articulam para a elaboração de materiais que venham a realmente contribuir nas 
atividades escolares. Há de se considerar o investimento expressivo para as produções 
desses materiais e, nesse sentido, remete-se à necessidade de dialogar com os envolvidos 
nas Escolas do Campo, sujeitos desse universo escolar específico, entendendo que, embora 
possam existir materiais específicos e direcionados para uma realidade, é necessário 
dialogar com outras culturas e, em particular, levar em conta as demandas de cada grupo 
como referência para o diálogo com os conhecimentos universais.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A preocupação em aproximar os conteúdos com a experiência cultural dos alunos é 

reconhecidamente um caminho para romper o modelo de educação bancária – expressão 
cunhada por Paulo Freire – desafio que orienta muitas perspectivas de debate sobre o tema, 
em especial quanto à Educação do Campo. Essa possibilidade é explicitada e constatada 
por Garcia e Schmidt (2011), por meio das ações de um projeto de extensão que toma 
como princípio que os conteúdos culturais devem ser constituir como base para o ensino. 

Segundo as autoras, com base nas contribuições de Freire, pode-se afirmar que 
“os conteúdos dos processos pedagógicos, no ensino e na aprendizagem, devem ser 
constituídos a partir da identificação, nos contextos locais e também em âmbitos mais 
amplos, das diversidades e desigualdades que compõem a realidade social”. (GARCIA e 
SCHMIDT, 2011, p. 80). Ainda, para as autoras, a contextualização das ações didáticas na 
cultura da comunidade – na qual os conteúdos a serem aprendidos adquirem significado – 
constitui–se em um desafio didático. 

Contudo, essa perspectiva não significa, necessariamente, a negação ou o abandono 
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dos conhecimentos científicos. Como apontado por Caldart (2010, p. 21), a questão central 
residiria na articulação entre eles e os “aspectos da vida selecionados para o trabalho 
pedagógico”. De alguma forma, os professores entrevistados expressaram seus pontos de 
vista sobre essa temática ao avaliar em que e por que os livros do PNLD Campo são ou 
deixam de ser utilizados em sala de aula.

Os elementos oferecidos neste trabalho são indiciários de que há limites no PNLD 
Campo, em especial quanto ao uso dos livros, pois, de acordo com os professores, eles 
apresentam assuntos repetitivos e condensados, não chamam a atenção dos alunos, os 
textos são de difícil acesso para as crianças, e muitas vezes fora da sua realidade, entre 
outras questões. 

Tais problemáticas foram constatadas desde a primeira edição do Programa. 
Vieira (2013), ao analisar os livros do PNLD Campo – 2013, percebeu que os critérios 
estabelecidos no edital, tais como respeito à diversidade de situações do campo no país e 
a incorporação de alguns conhecimentos específicos não foram atendidos nos livros, além 
de neles terem sido encontrados equívocos e formas preconceituosas de entender a vida 
social nesse espaço específico. Tais elementos também foram constatados na fala dos 
professores que participaram da pesquisa aqui relatada. 

As reflexões e os dados empíricos levam a uma questão central que interroga como 
os livros didáticos específicos para o campo poderiam privilegiar a cultura local, mas com 
o cuidado de que isso não signifique um olhar de fora sobre determinado grupo social. 
Nesse sentido, defende-se a perspectiva de políticas e ações relacionados aos livros e 
outros materiais que venham a contribuir e acrescentar as especificidades dos indivíduos 
que constroem a escola (SOUZA e GARCIA, 2016), sem deixar de levar em conta os 
conhecimentos universais que são objetos das disciplinas escolares.

Assim, reconhece-se a importância do livro didático no processo de organização do 
ensino, como elemento da cultura escolar, porém reforçando a importância dos professores 
no processo de escolarização, como mediadores entre conhecimentos historicamente 
construídos, presentes nos livros, e a relação com os conhecimentos presentes na realidade 
dos estudantes. Nesse sentido, ressalta-se a importância de programas que incentivem e 
apoiem a produção de livros e outros materiais com participação dos professores, que são 
protagonistas do processo de ensino.
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